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BADEN-POWELL EM PORTUGAL
A VISITA DE 1929

Todos nós já conhecemos a história da vida de Baden-Powell, 
mas o que muitos desconhecem são as viagens que BP fez por 
todo o mundo. BP também esteve em Portugal.

Após uma longa viagem cruzeiro na companhia das suas filhas 
e de sua esposa, entre outras figuras ilustres da época, pelos 
portos do Mediterrâneo, Costas da África Ocidental, e Ilhas do 
Atlântico, o paquete onde seguia B-P fez uma breve paragem 
em Lisboa. Saiu de Liverpool em fins de Janeiro. Passou por 
Gibraltar e pelo Mónaco, esteve em Palma de Maiorca, Alger, 
Tanger. Desceu às Canárias e foi a Freetown, a Dakar e a Santa 
Cruz de Tenerife, subiu depois a Casablanca, e à Madeira, es-
teve em Cádiz, e na sua última etapa antes do seu retorno à 
Grã-Bretanha, entrou a barra de Lisboa.

O paquete “Duchess of Richmond” atracou no cais da Rocha 
do Conde de Óbidos no dia 4 de Março de 1929, pelas 18 ho-
ras. Foi a primeira visita de B-P a Portugal. No cais da Rocha do 
Conde de Óbidos esperava-o entre os grupos de escuteiros do 
Corpo Nacional de Scouts (CNS) e da Associação de Escoteiros 
Portugueses (AEP), uma multidão de populares desejosos de 
conhecer e vitoriar uma das mais representativas figuras mun-
diais.

“Um toque de clarim e os escoteiros perfilam-se. (…) Uma voz 
grita: - Escuteiros grande saudação! Ouvem-se algumas vozes: 
- Viva o general Baden-Powell! - Viva o iniciador do escotismo. 
Uma grande salva de palma reboa por todo o cais. De bordo 
o general comovidamente agradece.” (Novidades 5 de Março 
de 1929)
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“É uma pessoa cativante, cheia de saúde, um grande espíri-
to acolhedor e sincero. Em todas as suas palavras e seus ges-
tos, muito simples e naturais, se mostra a evidencia o chefe, 
o educador, o homem costumado a agir e a influir pelo po-
der persuasivo da sua inteligência e da sua vontade, na alma 
das multidões. Viu, com enlevo, os escoteiros de Portugal, na 
pessoa dos seus representantes mais categorizados nos gru-
pos disciplinados que os acolheram. ” (Diário de Notícias 5 de 
Março de 1929).

Para o receber estiveram presentes não só representantes do 
Governo de Portugal, como também das várias associações es-
cutistas da época, como o coronel Godfrey T. Pope, sobrinho 
de Baden-Powell e colaborador da AEP, o Dr. Tovar de Lemos, 
Comissário Nacional da AEP, Albano da Silva, secretário-geral 
da AEP, Roberto Moreton, Chefe do 1º Grupo da AEP, Sigvald 
Wiborg, Comissário Internacional, Dr. Weiss de Oliveira do 
CNS, assim como representantes de todos os Núcleos de Lis-
boa, Coimbra e Braga e do Núcleo de Portalegre.

No dia 5 de Março Baden-Powell foi recebido pelas 16 horas no 
salão nobre do Palácio da Cidadela, em Cascais, pelo General 
Carmona, Presidente da República de então, e pelos seus se-
cretários. O Chefe de Estado teve a oportunidade de manifes-
tar o seu interesse pelo movimento escutista, prometendo in-
terceder junto ao Governo para que os escuteiros portugueses 
pudessem em Agosto desse mesmo ano ir à “grande reunião 
de escuteiros de todos os países” em Birkenhead, Inglaterra. 
B-P visitou com interesse a Cidadela de Cascais, onde pode 
ainda desfrutar da magnífica vista para o Oceano Atlântico.

Nessa mesma tarde sob a bandeira escotista, cerca 700 rapazes 
do Corpo Nacional de Scouts, da Associação dos Escoteiros de 
Portugal, e da União dos Adueiros de Portugal concentraram-
-se no Terreiro do Paço, atraindo ali centenas de pessoas de to-
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das as classes sociais. “O seu aprumo e a sua simplicidade feita 
de alegria impressionavam, cativando.” (Diário de Notícias, 6 
de Março de 1929). Dali, formados, seguiram para a Sociedade 
de Geografia para uma breve sessão solene de homenagem a 
B-P. Numa das janelas da Sociedade de Geografia esperava-os 
Baden-Powell.

“A concentração de tantos rapazes em Lisboa, com os seus far-
damentos característicos, a sua galhardia e a sua altivez, resul-
tante da sua nobre missão foi um acontecimento que desper-
tou a curiosidade lisboeta. Milhares de pessoas deslocaram-se 
para o Terreiro do Paço a fim de assistir à grande parada dos 
escoteiros portugueses. Entre tantas mocidades reunidas, 
avultavam os componentes do “Corpo Nacional de Scouts” – 
organização magnífica dos escuteiros católicos portugueses, 
esforçados defensores da ideia de Deus, em estrita obediência 
às imutáveis leis da Igreja.” (Jornal Voz 6 de Março de 1929). 

De todos os pontos do país chegaram escuteiros a Lisboa para 
receber e prestar homenagem do seu respeito e da sua ad-
miração por Baden-Powell considerado por muitos também o 
“maior General da Paz em todo o mundo.” 

Na mesa da presidência da sala “Portugal” da Sociedade de 
Geografia tomaram lugar Baden-Powell, o Sr. Conde de Penha 
Garcia, o Sr. Dr. José Francisco dos Santos, D. José de Lencastre 
do CNS, o Sr. Dr. Tovar de Lemos e Sigvald Wiborg, da AEP. Após 
uma breve saudação em inglês, o Sr. Conde de Penha Garcia 
pronunciou, em português, o seguinte discurso:

“É grande a honra e não menor prazer para a Sociedade de 
Geografia de Lisboa que as suas salas sejam neste momento 
a casa dos escoteiros de Portugal. A honra é ainda maior pelo 
facto de entre elas se encontrar o seu chefe supremo, o cria-
dor dessa grande obra educativa, o general Baden Powell. Esse 
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homem admirável que teve a fortuna de conceber e realizar 
uma dessas grandes ideias de carácter universal que se adapta 
a todos os nacionalismos sem perder o carácter internacional 
de melhor quilate, é neste momento hóspede da Sociedade de 
Geografia.

Ele terá tido o agradável ensejo de ver como em Portugal é 
honrada e praticada a sua imorredoura doutrina. 

A obra do general Baden-Powell é das maiores deste século, 
pelo seu alcance educativo, viril, inteligente, pacificador. O seu 
nome ficará na história da Humanidade como um dos grandes 
benfeitores que sabem criar energias, bondade e progresso. 

Pelo universo inteiro se espalham as blusas características dos 
escoteiros e flutuam as bandeiras das secções. São já milhões 
de caracteres formados pela nossa escola. Fazendo votos pelo 
progresso do escotismo em Portugal e saudando os seus diri-
gente, cuja tenacidade e dedicação são dignos do maior aplau-
so, em especial, o admirável criador de uma grande obra, o 
general Baden-Powell. A Sociedade de Geografia quis testemu-
nhar-lhe a sua alta consideração, elegendo-o seu sócio. Vou ter 
a honra de lhe entregar o respectivo diploma.”

A entrega do diploma foi sublinhada com calorosos e entusiás-
ticos aplausos. Foi uma sessão breve, mas com muito brilhan-
tismo.

Encerrada a sessão Baden-Powell dirigiu-se para bordo e o 
“Duchess of Richmond”, já de noite, levantou ferro a caminho 
de Inglaterra.

Apesar do pouco tempo que esteve em Lisboa, foi sem dúvida 
um dia de festa, de alegria e de grande emoção para toda a fa-
mília escutista portuguesa que teve a honra de receber Baden-
-Powell no nosso país. 
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pedras
Não se colocam pedras sobre os assuntos,

Nem se tratam os assuntos à pedrada;
Apenas se possibilita que cada assunto possa ser uma pedra,

Que se guarda e junta para a construção do castelo.
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